
Um momento da peça «O Render dos' 1-ieróis»; ontem estreada no 
Império. 

IMPÉRIO. - Teatro Modernó de Lis- da contribuléão oferecida à teatre,!19.:'cLç!LO boa: <(0 Render dos Heróis»!� Mal ha- da nMrat!va dramática d9 Oa,rdoso P:ns. 
via expll'ado um m�s de Janeiro, em que O qile se c1elx,a apontado é e'.og!o pMa 
o movimento teatra1 i.lcançara !ndlces Ferni!.n'Clo Gusmão, que ,ante1•iorm�nte 
que sl:lpomos· nurtca atingidos antes tivera. a seu ca,rgo no T. M. L. a l.'Ilce
- com .a Inauguração de uma salã de nação de outra peÇf\ (de Miguel Mihu
espectáculos, a estreio. de uma mão cheia ra) bem meno3 esplnho.53 e que se não 
de peças de teatro declatnad0 e mus!- furtou asor,:i a Incumbência bem mais 
cado, uma tarde é uma noite com a vi- árdua, que será Justo entender e feste
s!ta. do «teatro parisiense» e o simult� jar como a.utêntlc'<I. e bem satisfatória 
neo funcionamento de diversas campa- prov11 de doutoramenro. 
nhlas teatrais em vários palcos l\sboê- Conseguiu, J;)'9.ralelamente, Fi,rnando 
tas -, logo b pano voltou a subir, na Gusmão (ou co!l6eguiram-nos os pró
ampla sala d& Alameda. dêsta feita para prios actdres) extrair éflOiênciá. Igual da 
a estrela do primeiro original JJortue:uês parte elos Intérpretes? A interrogaçã,o ga.
do ano: a narrativa dramática «O Ren• nha rel,evo; não porque estes, no oon
der dos Heróis», escrita por José cardo- junto. tenham Ido mg,l, mas pelo que al
i,o Pires (publicada, eP'l livro vai para guns ct,eles possam ter floodo a dever ·às 
quatro anoe e pico) e orl�!nàlmente figuras ·ctu,e lhes foram entregues ... E 
concebida pelo autor <iem três partes e neste C'a.pitu\o, e nêste aspecto, lndls
uma apoteose grotesca.». pe!lsâvel parece abrir ·antecipe.da éxcep-

ção para Rui de Carvalho, que «enche» o 
O cometimento. a vários :títulos ou- Cego, d!Uldo-lhe o conteüdo que a nargado, pertenceu ao Teatro Moderno de :ratlva lhe atribuía, e tingindo-o de to

Lisboa - sociedade art!stlca quê desde dos os ·mais expr,essivos tons que podhm 
a. temporada de 1961-1962 ( e à· despeito surpri,en-der-se na' rubrica de cada uma 
'ia Interrupção registada na sua actlv!� da, falas ou mornices que lhe cabiam ... 
dade na época passada) bons serviços Nã,o diminui- nenhum outro, o subll
prestou já à dlvulgaçã-0 de representa• nhar-<Se que Ru1-de CMvs.lho disse e re
tivas obras teatràls. E dizemos ousado presentóu a ti!vél suDerlor ao dos de
pela natural diflculdaêl!! que sempre ofé• mais ... 
rece a transp1antal)ão para ô t,alcn, em Não eram fáceis d� défe!lder as Inter
termos de espectáculo. 'dê uma peça tra- vencões de Oarmen Dolores na flgur'3. de 
tada com requintes literátlos dl! ,fll<cep- Maria Rioarda SllVeita; apesar dl.SEo, ou 
c:ão, em que a acção serve objectlvos por isso, Cármen Dolores-comprovando 
11lmból1cos e cada flguta procura trans- �rn proflss1omil1sm<> que por s1 só Justi
cender os limites humanos do simples ficaria aplausos-, deu o relevo devido 
Individuo para se representar, afinal, aô papel que lhe. C9Ube, e que assim 
como expressão· de u!n conjunto (grupo 1ranhou s. Sighl�loa(laó conveniente. úe 
ou classe, como quiserem); e em que a lastlmãr que a sua,, como outre.s :run<l?,
mutacão dos quadros, quebrando amlú- mentais !a.las gr��llldáS, c!_legasem ao pu
de a unidade da construção.cénica, obrl- bllco em cond1ço"s de nao serem ou= 
garla a soluções nem ,;empre fáceis para entendidas. 
que a fluência da representação pudesse Rôgêtiõ Paulo de_u-nos um «desemba=
ser convenientemente preservada. Acres- gador Silveira» desigual - de cena paia 
ela ainda O elevado número de lnterve- cena e. até, na mesma cena. traindo de 
nlentes exigido __ espinho q,ie não era quando em vez uma relativa J11ventude 

no dizer e no� gestos que se nao coadu-de somenos no caso contemplado... navarh cqm cis «sessenta anos, oelo lar-
Cardoso Pires, escritor com talento e go» rubricadas à figura ... 'José Amaro 

métier (que.lldw.ies nem sempre colnci- (reaparecimento simpático só por Isso 
dentes nos homens de letros .. ;), ão cthr digno de nota.) Maria Cristina. Fernan.. 
«o Rend,er dos Hsróis» na fjfma dramá- da Alves Tólnás de Macedo jaime san
tica por que velo a trazê•lo ao conheci• tos tuis' Cerqueira Maria SChllltze Mo
mento do público, rubricou oa,da situa- r:tls e castro António Sarmento e' RUI 
cão, Cil.da figura, qua,se cada fala., com Mendes - compuseram outros papéis, 
um pormenor que traduzia a przocupa- ora SUbllnhando-os em demasia, ou apa
cão em torná-las perfeitamente intellgí- gando-se com o que eles consentiam, mas 
veis ao leitor. Com isso, se pot um le,tlo sem deixarem de pátentear homogenel
fa,cllltaVa e. tarefa, de um põssi\fel, even- dade multas vezes digna de apreço. Se 
tual !Uturo encema-Oor, criava-lhe tam- a Angela Ribeiro faltou «qualquer col
bém um.a sujeição quase temerosa, pe'ls sa» na representação de «Maria Ange
responsapllldade, pela exigênq\a de uma llrta», Ca,rlos Cabral, I>Or .seu turno. de
a,dequ�cao. nem sempre poss1vel da vi- monstrou acertado tempo de réplica na 
sionaçao plástica do escritor às resllda- composição (auspiciosa!) do fiscal de 
des t,rátléas passiveis de obter num Impostos. 
palco. Suje!çãc,, responsabl1ldSide e ex!- o trabalho_de Octávio Clérigo. (cenágêncla que se ;reflectltlittn, ho mas:rno ou rios e ngurrnos) "corresponde à alta semelhante grau, nos intérpretes, e que qualidade a que nos habituou Já - e decorria também da imperiosa tfitefa de merece trancos aplausos Tal ermo a 
não translglt'em (aquele e eStM) com música de Carlos PM'edes que depois de 
os fáceis efeitos de aparência d.émagó- valiosamente aproveitado no cinema 
gloo, M,entl!lce.ndo-se nela com a p·ersls- ( «Verdes Anos») veio agora enriquecer 
tente r,ecusa do autor em ceecter pera.o t'e uma realização teatral. mi e \ndeseJável fa.cllidooe. A peça representada não· correspon-

Tem de a!lrmar-se1 no entanto, que a de - na t9talldade, ao original escrito. 
enoensção, lnteligem,é (à-O d·enundar, a Mas isso nao a d!nt!nul. bc dese.lar que 
um tempo, cultura e saber de oficio), o público não trá!a as it1ten()ões de uma 
roube ladear com souplesse notável to- e outra - recusando-se a reter do que 
dos aque1'es escolhos, lnterpretruido com ouve e do que vê .aquilo que clrcuns
argúcle. ã.s intenções d!t obra, de modo a tanõlalmente possa aJ)ll'esentar-se-lhe 
recrlá-.la c-0mo espêctáculo. da,ndo-lh-e como m'llras piadas, que só o serão se re
uma \lni-da<le d,e representação que fica, tiradas ou isoladas. do contexto da obra. 
6em dúVlda, como a nota tnals positiva -M. F. 


